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RESUMO 

 

Pesquisas têm sido direcionadas para o melhoramento genético vegetal a fim de obter 

híbridos que se adaptem às condições ambientais com maiores temperaturas, menores 

pulsos d’agua e períodos de secas prologados. Diante disso, objetivou-se avaliar 

características estruturais, produção, valor nutritivo, e eficiência de dois clones de 

Urochloa o híbrido GP-3025 (Camello) e U. brizantha ‘Marandu’ em regiões do 

Agreste de Pernambuco. O experimento foi conduzido na Fazenda Paulista em 

Garanhuns – PE, em parceria com a Universidade Federal do Agreste de Pernambuco, 

juntamente com a empresa Papalotla sementes. O delineamento experimental utilizado 

foi em blocos casualizados (DBC), com quatro tratamentos (U. brizantha ‘Marandu’ e o 

híbrido GP-3025), ao longo de dois anos e com oito repetições, correspondentes aos 

piquetes de avaliação medindo 34 x 35 m totalizando uma área de 1.190 m² piquete. 

Para a relação folha/colmo houve efeito significativo (P=0,0132) para os clones 

avaliados. Para o perfilhamento houve diferença (P<0,0315) no perfilhamento para os 

anos. Já em relação à produção de massa de forragem total não observou efeito de 

interação entre o ano de avaliação e os capins (P=0,3895). Na composição química não 

observou efeito de interação entre o ano de avaliação e os capins sobre as variáveis de 

MS (P=0,465); matéria mineral (P=0,775); proteína bruta (P=0,352); hemicelulose 

(P=0.597); celulose (P=0.097) e carboidratos totais (P=0,181). Para LIG, houve 

diferença significativa entre os anos (P<0,001). Para os CHOT houve diferença 

(P<0,001), significativa nos dois clones de capins, apresentando maiores resultados no 

segundo ano. Houve efeito significativo (P<0,001) entre os anos para CNF. Para teores 

de CF, houve interação entre os anos de avaliação e os capins (P=0,002). Para FDN, 

houve interação entre os anos de avaliação e os capins (P<,001). Para FDA, houve 

efeito de interação entre os anos de avaliação e os capins (P<0,001). Para parâmetro A, 

houve efeito significativo para os cones (P = 0,031). Para o parâmetro C, não houve 

efeito significativo para os clones de capins (P = 0,908), mas obteve efeito significativo 

para os anos (P<0,001). Para o parâmetro DP apresentou-se efeito significativo (P<0,05) 

para os anos de avaliação. Para parâmetro de DE (2%) e (6%) houve efeito significativo 

(P>0,05) para os anos. Para DE (8%) apresentou-se efeito significativo para os clones (P 

= 0,046). Para os teores de DIVMS, houve efeito significativo para os anos (P<,0001). 

Dessa forma, conclui-se que a utilização do híbrido GP-3025 e ‘Marandu’ possuem 

características promissoras em termos de valor nutritivo e adaptação às condições 

ambientais da região. Esses resultados indicam que pode ser uma alternativa viável para 

melhorar a produção forrageira no Agreste de Pernambuco. 

 

Palavras-chave: Produção forrageira; digestibilidade; estruturas morfológicas.  

 



ABSTRACT 

 

Research has been directed towards plant genetic improvement to obtain hybrids that 

adapt to environmental conditions with higher temperatures, lower water pulses, and 

prolonged dry periods. Therefore, the objective was to evaluate structural 

characteristics, production, nutritive value, and efficiency of two clones of Urochloa, 

the hybrid GP-3025 (Camello) and U. brizantha 'Marandu', in the Agreste region of 

Pernambuco. The experiment was conducted at Fazenda Paulista in Garanhuns – PE, in 

partnership with the Federal University of Agreste of Pernambuco, along with Papalotla 

seeds company. The experimental design used was randomized complete blocks (RCB), 

with four treatments (U. brizantha 'Marandu' and hybrid GP-3025), over two years and 

eight replications, corresponding to evaluation paddocks measuring 34 x 35 m totaling 

an area of 1,190 m² per paddock. There was a significant effect (P=0.0132) for leaf/stem 

ratio among the evaluated clones. For tillering, there was a difference (P<0.0315) 

observed between years. Regarding total forage mass production, no interaction effect 

was observed between evaluation year and grasses (P=0.3895). In terms of chemical 

composition, no interaction effect was observed between evaluation year and grasses for 

variables such as DM (P=0.465), ash (P=0.775), crude protein (P=0.352), hemicellulose 

(P=0.597), cellulose (P=0.097), and total carbohydrates (P=0.181). Lignin (LIG) 

showed significant differences between years (P<0.001). Total soluble carbohydrates 

(CHOT) showed significant differences (P<0.001) between the two grass clones, with 

higher results in the second year. There was a significant effect between years 

(P<0.001) for neutral detergent fiber (NDF). Acid detergent fiber (ADF) showed 

interaction effects between evaluation years and grasses (P<0.001). Parameter A 

showed significant effects among clones (P=0.031). Parameter C did not show 

significant effects among grass clones (P=0.908), but did show significant effects 

among years (P<0.001). Dry matter digestibility (DP) presented significant effects 

(P<0.05) among evaluation years. Dry matter digestibility at 2% and 6% had no 

significant effects (P>0.05) among years. Dry matter digestibility at 8% showed 

significant effects among clones (P=0.046). In vitro dry matter digestibility (DIVMS) 

showed significant effects among years (P<0.0001). Therefore, it is concluded that the 

use of hybrid GP-3025 and 'Marandu' have promising characteristics in terms of 

nutritive value and adaptation to environmental conditions in the region. These results 

suggest that they could be a viable alternative to improve forage production in the 

Agreste region of Pernambuco. 

 

Keywords: Forage production; digestibility; morphological structures. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os sistemas de produção animal a pasto representam 9% de toda a produção 

mundial de carne bovina e 30% da produção mundial de carnes caprina e ovina (Wróbel 

et al., 2023). A pecuária leiteira a pasto também apresenta grande participação, devido 

aos baixos custos inerentes à produção (Timlin et al., 2021). Entretanto, o ecossistema 

da pastagem vai além da produção de forragem, e assume diferentes funções no 

ambiente na qual é inserida, como a conservação do solo e da água; fornecimento e 

reciclagem de nutrientes e a regulação climática (Martin et al., 2020). 

Por sua vez, com as mudanças climáticas, diversas regiões tem sofrido impacto 

com os estresses abióticos, conferindo no aumento da temperatura, prolongamento dos 

períodos de secas e desertificação, e exigindo a adaptabilidade dos vegetais às 

mudanças ambientais (Eckard et al., 2023). Neste cenário de produção, as pesquisas têm 

se direcionado para o melhoramento genético vegetal a fim de obtermos híbridos que se 

adaptem às condições ambientais atuais. Essa é uma característica importante nos 

cenários de mudanças climáticas, a água tende a ser mais escassa e as temperaturas mais 

elevadas (Porto et al., 2023). 

A busca de híbridos de gramíneas consiste numa estratégia viável para diminuir 

os impactos na produção de forragem na época de estacionalidade. Segundo Valle et al. 

(2009) o melhoramento de forrageiras tem como finalidade o aumento na capacidade de 

suporte, além de acréscimo na qualidade da forragem, e como consequência, um maior 

ganho de peso por animais. Assim, os programas de melhoramento genético de 

Urochloa têm se destacado como alternativas estratégicas no desenvolvimento de 

tecnologias inovadoras para a pecuária. Onde há limitação de recursos como água e 

fertilizantes visando aumentar a eficiência produtiva. 

Dentre as gramíneas mais utilizadas em pastagens, as do gênero Urochloa têm 

ganhado destaque em relação à adaptação, produção e valor nutricional (Almeida et al., 

2023). A utilização de novos híbridos confere menores riscos de degradação dos pastos 

por redução do risco de propagação de pragas e doenças e melhores adaptações às 

condições edafoclimáticas (Jank, Valle e Resende, 2011; Demarchi et al., 2022). 

O híbrido de Urochloa GP-3025 se apresenta com notáveis características 

genéticas, potencial forrageiro significativo e elevado valor nutricional (GRUPO 

PAPALOTLA, 2023). Com o desenvolvimento de um novo híbrido de Urochloa, com 

características de alta resistência à seca, eficiência no uso de nutrientes e baixas 
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necessidades de insumos agrícolas, pode resultar em uma melhoria significativa na 

produtividade da pecuária do Agreste Pernambucano. Esse híbrido poderia proporcionar 

um aumento na produção da biomassa forrageira e na qualidade nutricional do pasto, 

mesmo em condições adversas de solo como a fertilidade, textura, estrutura e pH em 

clima típicos da região, promovendo a sustentabilidade e a atividade pecuária. Diante 

disso, objetivou-se avaliar as características estruturais e produtivas, a composição 

química-bromatológica, a degradabilidade e a digestibilidade do híbrido GP-3025 em 

comparação com Urochloa brizantha ‘Marandu’ em condições de sequeiro na região do 

Agreste de Pernambuco.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 PASTAGENS: CARACTERÍSTICAS E PRODUÇÃO 

 

Na produção de bovinos, o Brasil tem se destacado, possuindo mais de 234,4 

milhões de cabeças de gado, de acordo com Pesquisa da Pecuária Municipal de 2022, 

divulgada pelo IBGE (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, 

2022). Em relação ao abate desses animais, houve um crescimento de 12,3%, quando 

comparado ao 1° trimestre do ano de 2023, alcançando um registro de 8,25 milhões de 

cabeças abatidas sob algum tipo de inspeção sanitária (IBGE, 2023). De acordo com 

dados do CEPEA (2023), o agronegócio brasileiro apresentou uma recuperação no ano 

com 0,50% no acumulado. Em resposta a esse desempenho econômico, o agronegócio 

representou 24,4% do PIB no ano de 2023.  

Grande parte da produção desses animais é praticada à pasto, tendo como base 

da alimentação as pastagens, que é considerada a forma mais econômica, quando 

comparado às outras fontes de alimentação (Dias-Filho, 2014). De acordo com a 

Embrapa (2018) as pastagens cultivadas compreendem 13% do território nacional. 

As plantas que compõem as pastagens, mais conhecidas como plantas 

forrageiras, são aquelas destinadas ao consumo por animais ruminantes, sendo 

fundamentais para o crescimento e manutenção do rebanho (Landau et al., 2020). A 

falta de manejo correto sobre como gerenciá-las pode levar a uma baixa produtividade, 

tornando-se incapaz de sustentar níveis de produção ao longo do tempo. A ausência de 

fertilização e o pastejo excessivo representam alguns dos fatores que contribuem para a 

diminuição da produção das pastagens (Carvalho et al., 2017).  

No Brasil, as gramíneas mais utilizadas para formação de pastagens são de 

origem africana, destacando–se as do gênero Urochloa, Megathyrsus, Cenchrus e 

Cynodon, que são forrageiras que possuem alto potencial de produção de matéria seca, e 

possuem algumas características diferentes a exemplo de suas estruturas como altura, 

colmo, inflorescência e hábitos de crescimento (Amorim, 2023; Da Silva et al., 2015).  

O potencial de produção de matéria seca tem sido o parâmetro predominante na 

representação dos resultados de produção e avaliação dos recursos forrageiros, e esses 

valores podem variar conforme a espécie, a idade da planta, às condições ambientais, o 

manejo e a estação do ano (Crespo 2007; Bueno et al., 2017). 
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Deve-se levar em consideração as características intrínsecas das plantas 

forrageiras tendo em vista a melhoria no desempenho dos animais, visando garantir 

melhores produtividades. Além disso, apesar de garantir boa rentabilidade na criação de 

bovinos a pasto e demonstrar melhorias na produção, existe a necessidade de fornecer, 

além da forragem disponível na pastagem, uma suplementação mineral e concentradas a 

base de milho e soja para estes animais devido à estacionalidade (Holffmann et al., 

2014).  

Do mesmo modo, para a obtenção de resultados satisfatórios, como produção 

sustentável e conservação de recursos ambientais, as pastagens devem ser mantidas de 

forma correta com taxa de lotação adequada, adubação do solo, manejo de entrada e 

saída dos animais, controle de plantas daninhas e boa cobertura do solo. Para tanto, 

torna-se essencial adquirir conhecimentos que possam estimar a massa de forragem, 

além de compreender a importância de como gerenciá-las adequadamente. Isso inclui 

ajustar a taxa de lotação de uma determinada área, a fim de evitar problemas como a 

degradação do solo (Alves, 2023).  

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO GÊNERO Urochloa  

 

O gênero Brachiaria (Trin.) Griseb inclui cerca de 100 espécies (Marrone et al., 

2012) onde sua origem taxonômica foi descrita pela primeira vez com base nas suas 

espiguetas ovaladas, seus rácemos unilaterais de inflorescência primária (Trinius 1826). 

Já o gênero Urochloa inclui 12 espécies principalmente das savanas africanas (Clayton 

e Renvoize. 1986). De acordo com Torres González & Morton (2005) algumas espécies 

que anteriormente pertenciam ao gênero Brachiaria, hoje fazem parte da Urochloa. 

Para esses dois gêneros existia uma diferença que era baseada na presença e/ou ausência 

de uma pequena arista ou mucro que surgiam do topo do lema fértil e na posição da 

espigueta (Webster 1987, 1988). Porém, essa diferença não pôde ser mantida, decidindo 

então a fusão dos dois gêneros, dessa forma, pelo o nome genérico de Urochloa ser 

mais antigo, a maioria das espécies de Brachiaria teve que ser transferida para 

Urochloa (Torres González & Morton. 2005).  

As Urochloa são gramíneas originárias da África Tropical e da África do Sul, 

amplamente usadas em pastagens na América Tropical. Existem teorias que essas 

gramíneas chegaram ao Brasil em navios negreiros, em que eram usados como colchões 
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para os escravos, e quando chegavam em terra firme eram removidos dos porões com 

suas sementes (Crispim; Branco, 2002). De acordo com Kluthcouski et al. (2013) a 

Urochloa decumbens foi introduzida no Brasil na região Centro-Oeste a partir da década 

de 1960, nos anos seguintes, outras espécies foram introduzidas, como U. humidicula e 

a U. brizantha e, depois disso, houve maior intensificação na pecuária brasileira, 

ocupando 80% das pastagens cultivadas.   

No território brasileiro, uma extensão superior a 70 milhões de hectares é 

destinada para o cultivo de sementes de gramíneas do gênero Urochloa, sendo que 90% 

desse total são ocupados por duas espécies: Urochloa brizantha e a Urochloa 

decumbens (Zimmer et al., 2007).  

Por apresentar características vantajosas nas condições presentes no Brasil, 

como alta temperatura e déficit hídrico em partes do ano em algumas regiões do país, a 

Urochloa brizantha ‘Marandu’ está entre as espécies forrageiras mais utilizadas no país 

(Leite et al., 2019). As principais características dessa cultivar incluem tolerância a 

solos ácidos (baixo pH) e com altos níveis de alumínio tóxico, resistência a formigas 

cortadeiras, alta produção de forragem, além de uma boa tolerância à seca (Omote et al., 

2021). 

 

2.2.1 Urochloa brizantha ‘Marandú’ 

 

A Urochloa brizantha ‘Marandu’ é uma cultivar proveniente do Zimbábue na 

África, lançada no mercado em 1984, e no Brasil foi introduzida em 1967 (Nunes et al., 

1984). Essa gramínea possui atributos que favorecem sua longevidade nos períodos de 

déficit hídrico prolongado, que são suas raízes profundas, além disso, possui rizomas 

horizontais duros, curtos e curvos (Almeida Filho et al., 2022). Esta cultivar possui 

hábito de crescimento em forma de touceiras com colmos de pilosidade densa, além 

disso, apresenta boa digestibilidade e palatabilidade, cerca de 10% de proteína bruta na 

matéria seca e um potencial de produção de forragem de até 18 toneladas de matéria 

seca por hectare ao ano (aproximadamente 50 toneladas de matéria verde por hectare ao 

ano) (Crispim e Branco, 2002).   

No Brasil, esta cultivar ocupa 51,4 milhões de hectares do total de 115 milhões 

de hectares de pastagens cultivadas (EMBRAPA, 2023). Isso pode ser explicado devido 

as suas características, de acordo com Bezerra et al. (2020) o capim ‘Marandú’ possui 

destaque pelo elevado potencial produção de 8 a 20 Mg de matéria seca por hectare por 
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ano, alta resistência a pragas como cigarrinhas-das-pastagens (Deois flavopicta e Zulia 

entreriana) (Nunes et al., 1984), boa cobertura do solo, além de boa qualidade 

nutricional como teor de digestibilidade e proteína bruta. 

2.2.2 Hibrido Urochloa GP 3025 

 

O Urochloa GP-3025 é resultado do cruzamento entre Urochloa ruziziensis × U. 

decumbens × U. brizantha, e foi desenvolvido pelo Grupo Papalotla em parceria com 

Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT). Tem sido apontado como uma 

ferramenta valiosa aos pecuaristas devido à sua notável tolerância à seca, alta taxa de 

crescimento e precocidade, mostrando boa adaptação nas áreas do semiárido do norte do 

México e na região do cinturão seco da América Central, sendo uma alternativa de 

plantas forrageiras viável para os trópicos secos e áreas com períodos marcados de 

déficit hídrico (Grupo Papalotla, 2023).  

Este híbrido possui hábito de crescimento decumbente, folhas sem pelos 

(glabras), caules são de espessura médio e fino, possuindo entrenós curtos e grande 

capacidade de enraizamento com sistema radicular altamente desenvolvido. Sua altura 

pode atingir entre 90 a 110 cm de altura, em curto espaço de tempo, sendo altamente 

precoce e de rápida formação da pastagem e possui alta digestibilidade. Além disso, sua 

produção de matéria seca alcança até 30 toneladas por hectare ao ano e é resistente a 

doenças e pragas (Grupo Papalotla, 2024). 

De acordo com Silva et al. (2023) este híbrido possui alto potencial significativo 

em acúmulo de carbono nas camadas mais profundas no solo. Essa vantagem é devido 

ao potencial do seu sistema radicular, que, especialmente na época de seca, fixa carbono 

no solo que traz benefícios ao solo, maior acúmulo de forragem e melhorando o valor 

nutritivo para as plantas. Além disso, em estudo de avaliação de híbridos de Brachiaria 

em condições salinas em estufa, mostrou-se que este híbrido possui boa tolerância, 

demonstrando sobrevivência e crescimento em condições salinas (Sánchez-Bernal et al., 

2023). 

Foi registrado por Godina-Rodríguez et al. (2024) que este híbrido, apesar de 

diminuir o teor de proteína bruta a medida do amadurecimento da planta com 6, 8 e 10 

semanas de idade de rebrota, os valores de proteína bruta foram considerados adequados 

com 99, 95 e 87g. Kg-1 respectivamente e atendem as necessidades dos ruminantes.  
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2.3 MÉTODOS DE ESTIMATIVA DA MASSA DE FORRAGEM  

 

A massa de forragem (MF) é definida como a quantidade de matéria seca 

presente acima do nível do solo, expressa normalmente em kg.ha-1 de matéria seca (MS) 

(Hodgson, 1990; Arruda et al., 2011). Para avaliação da disponibilidade de forragem, no 

que se refere qual melhor método a se utilizar, de acordo com Silva et al. (2018) 

depende da alguns atributos, como composição botânica e densidade, com intuito de 

identificar as características estruturais que indicarão os procedimentos mais adequados 

ou próximos à amostragem.  

Entre os métodos empregados para estimar a produção de forragem por área, 

existem os métodos diretos e os indiretos. A aplicação de qualquer um desses métodos 

permite uma estimativa precisa da produção, aproximando-se da realidade. O método 

direto exige o corte da forragem, tornando-o mais dificultoso, além da necessidade de 

maior mão de obra e equipamentos, mas ainda é considerado o método mais comum 

para determinação da massa de forragem. Já os métodos indiretos consistem em estimar 

a produção sem a necessidade do corte das plantas, tornando-os vantajosos em 

comparação ao método direto. Entre as opções dos métodos indiretos, pode se citar a 

estimativa por tecnologias de sensoriamento remoto, pela altura do dossel, estimativa 

visual, uso de disco medidor, sonda eletromagnética além de modelagem matemática. 

(Silva et al., 2016; Morais et al., 2018).  

Existem técnicas dentro dos métodos que são utilizadas para a estimativa da 

massa de forragem. Segundo Salman et al. (2006) a técnica do quadrado é um método 

direto, conhecida pela utilização de uma moldura em formato de quadrado ou 

retangular, sendo ela de madeira, metal ou PVC. Um fator importante é o tamanho da 

área da moldura do quadrado a se utilizar, que vai depender de quais espécies 

forrageiras serão avaliados. Outro fator que deve ser levado em consideração, é sobre a 

altura do corte realizado dentro do quadrado, onde o corte também vai depender de qual 

espécie forrageira está sendo avaliado, além do hábito de pastejo dos animais, 

considerados a seletividade de cada espécie animal.  

Outra técnica utilizada para estimar a massa de forragem é o rendimento visual 

comparativo. Nessa técnica utiliza-se uma escala de 1 a 5, sendo representada pela 

disponibilidade da massa de forragem de uma pastagem. Dessa forma exige uma 

calibração visual pelo observador. Nessa técnica são utilizados quadros marcadores na 

área experimental, e após o julgamento de padrões é feito o corte da forragem, que em 
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seguida é levada ao laboratório para pré-secagem, assim encontrando o valor por meio 

da regressão entre o escore visual e o peso seco da forragem (Carvalho et al., 2008).  

Outro método empregado de avaliação é baseado na altura do dossel, utilizando 

um procedimento semelhante ao método de avaliação visual. Basicamente essa técnica 

tem como procedimento calibrar a altura como indicador de matéria fresca (MF) e 

mensurar a altura da forrageira com uma régua em um grande número de avaliações.  

Essa técnica tem a vantagem de não ter necessidade de equipamentos sofisticados, 

utilizando-se apenas uma régua graduada (Pedreira, 2002). 

De fato, existe uma variedade de métodos que possibilitam estimar a massa de 

forragem de uma área, sendo crucial para gestão do pasto onde possa desempenhar a 

capacidade de estimar com precisão ou próximo da precisão a quantidade disponível de 

forragem para alimentação animal. Entretanto, faz-se necessário avaliar não só a parte 

quantitativa do pasto, mas também a avaliação morfológica e qualidade nutricional da 

forragem.  

 

2.4 AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA E ESTRUTURAL 

 

A morfologia diz a respeito das estruturas e parte superiores das plantas que 

caracterizam sua forma, sendo considerados fatores primordiais para a realização da 

identificação da planta e de como manejá-las. Já as características morfológicas surgem 

da maneira como essas estruturas acima do solo são iniciadas, expandidas e exibidas, 

bem como o crescimento das raízes, rizomas e tubérculos abaixo do solo (Nelson & 

Moore, 2020).  

O gênero Urochloa possui uma variedade de espécies, cada uma com algumas 

características divergentes entre si como altura, hábitos de crescimento, colmo, bainha e 

inflorescência. É crucial analisar a morfologia (hábitos de crescimento e estrutura) e 

fisiologia (taxa de crescimento e processos metabólicos), pois, de acordo com Matthew 

(2017), a combinação dessas duas áreas de estudo é fundamental para o melhor 

entendimento sobre as variedades de usos e a diversidade de adaptação das gramíneas 

forrageira ao ambiente e manejo. 

As gramíneas possuem uma unidade morfológica básica chamada fitômero, e 

cada fitômero é formado por uma folha, constituída por lâmina, lígula e bainha; um 

entrenó, um nó e uma gema axilar. Apesar das formas e tamanhos dessas estruturas 
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diferirem entre as espécies de gramíneas, a organização é a mesma e possuem os 

mesmos componentes (Nelson & Moore, 2020). 

Em relação ao hábito de crescimento, as gramíneas forrageiras podem ser 

divididas em dois grupos: as cespitosas que possuem crescimento mais ereto, formando 

touceiras; e as estoloníferas que possuem crescimento rasteiro ou prostrado (Costa et 

al., 2004). Existe uma importância quanto ao manejo do pastejo diante do hábito de 

crescimento de cada grupo, as gramíneas de hábito de crescimento cespitoso, devido à 

exposição mais fácil de seus meristemas apicais à decapitação, devem ser manejadas 

com pastejo menos intenso para manter mais resíduo. Já as forrageiras de hábito 

rasteiro, por outro lado, apresentam maior resistência ao pastejo mais intenso, devido 

aos meristemas apicais ficarem menos expostos à decapitação pelos animais (Costa et 

al., 2004). 

O meristema, de acordo com Zanine et al. (2006) é o tecido vegetal 

indiferenciado, composto por células altamente proliferativas, e constitui o tecido 

responsável pelo crescimento das plantas. 

Segundo Nelson & Moore (2022), o crescimento e as formas das plantas 

dependem de uma série de meristemas específicos que produzem células, seguido pela 

expansão e por fim especialização dessas células dentro de uma parte específica da 

planta. Assim, de acordo com os mesmos autores, é de extrema importância 

compreender os mecanismos e funções dos meristemas para otimização da seleção de 

espécies e seus usos. 

Segundo Zhang et al. (2021) a parede celular vegetal é uma estrutura de rede 

natural em nanoescala composta principalmente por polímeros de polissacarídeos, como 

celulose, pectina e hemicelulose, e comumente inclui glicoproteína e lignina. 

Gharechahi et al. (2023) relatam que as pectinas, proteínas e minerais também estão 

presentes, mas em menor concentração em comparação com os polissacarídeos não 

pectínicos e lignina. Sendo que os teores desses polissacarídeos e lignina variam de 

acordo com cada espécie, estágio fenológico e o tipo de tecido celular.  

De acordo com Gharechahi et al. (2023) a lignina é o principal componente 

estrutural da parede celular vegetal, e é composta por unidades derivadas da 

polimerização dos alcoois sinapílico, coniferílico, p-cumarílico e hidroxicinâmico. A 

lignina é um fator limitante na utilização da energia digestível da matéria orgânica das 

gramíneas; assim quanto maior o teor de lignina na matéria orgânica, menor será a 

concentração de energia metabolizável (Blaxter, 1964; Van Soest, 1994).  
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De fato, existe uma grande importância dos estudos dos tecidos vegetais das 

gramíneas, principalmente sobre o envelhecimento dos mesmos, pois isso implica nos 

teores de alguns nutrientes que podem ser essenciais para os ruminantes. Diante disso, 

os estudos sobre anatomia-morfologia das plantas forrageiras servem como suporte para 

o melhor entendimento de como os componentes celulares se comportam com o 

envelhecer da idade, além de compreender as características que podem afetar a 

digestibilidade das forragens.  

 

2.5 DETERMINAÇÃO DA QUALIDADE NUTRICIONAL DAS FORRAGEIRAS 

   

É essencial conhecer o valor nutricional de cada alimento para que os 

profissionais da nutrição animal possam tomar decisões importantes quanto ao manejo 

nutricional dos animais e do pasto. Isso permite que sejam fornecidas as quantidades 

adequadas de todos os nutrientes necessários para os ruminantes. 

As necessidades nutricionais são definidas como a quantidade de nutrientes 

necessária para otimizar o desempenho dos animais dentro dos padrões zootécnicos. 

Além disso, para as formulações de dietas, é crucial ter conhecimento sobre os 

ingredientes e os níveis de utilização de cada um, determinados pela sua composição 

bromatológica (Machado et al., 2019). 

Quanto à composição nutricional das forrageiras, é variável e pode sofrer 

diferenças devido a diversos fatores, como a idade da planta, a espécie ou cultivar, o 

tipo de solo e o manejo ao qual estão submetidas (Euclides et al., 2021). Além disso, 

segundo Barbosa et al. (2019), a qualidade nutricional da forragem depende da 

quantidade de nutrientes, digestibilidade e do que é produzido após a digestão.  

Os carboidratos são formados por carbono, oxigênio e hidrogênio. São os 

principais componentes nutricionais em plantas, especialmente em forragens e grãos, 

onde compõem de 50 a 80% da matéria seca. Porém, devido a alguns fatores, 

especialmente a idade da planta, esses teores podem ser reduzidos (Silva et al., 2019). A 

classificação dos carboidratos é distinta, seguindo à função desempenhada nas plantas, 

sendo divididos em carboidratos estruturais, encontrados na parede celular dos vegetais, 

e não estruturais encontrados no conteúdo celular (Mertens, 1996).  

Além da classificação dos carboidratos em relação a sua função desempenhada 

nas plantas, eles também são classificados de acordo com função desempenhada na 

nutrição animal, em carboidratos fibrosos e carboidratos não fibrosos (Van Soest. 
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1991). De acordo com Oliveira et al. (2016) os carboidratos fibrosos como a celulose, 

hemicelulose e lignina apresentam capacidade de manter o pH ruminal ao estimular a 

ruminação e promover a produção de saliva.  

Já os carboidratos não fibrosos (CNF), englobam, além de amido, uma 

diversidade de componentes, incluindo açúcares simples, ácidos orgânicos, frutosana e 

outros componentes, sendo representada pelas frações que degradam mais rapidamente 

no trato digestório dos ruminantes (amido, açúcares e pectina) (Oliveira et al., 2016). 

De acordo com Medeiros (2015) os carboidratos não fibrosos, são predominantemente 

encontrados principalmente em sementes, mas também em folhas, caules e raízes, 

exercendo função de carboidratos de reserva. 

Há muitos anos já se tinha conhecimento das inúmeras vantagens e necessidades 

de fornecer e entender a função das fibras para os ruminantes. Na década de 1990 

alguns autores já falavam da importância da fibra para a nutrição de ruminantes. De 

acordo com Calsamiglia (1997) as fibras são componentes importantes para nutrição de 

ruminantes por promoverem a ruminação e o equilíbrio ruminal. Além disso, Van Soest 

(1994) acreditava que compreender a utilização da fibra e os processos de fermentação 

microbiana constituem elementos-chave nos estudos de nutrição animal.  

A fibra, de acordo com o ponto de vista químico, é constituída por celulose, 

hemicelulose e lignina. Em termos práticos, são frequentemente utilizados os conceitos 

de fibra bruta (FB), fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em detergente neutro 

(FDN). Essas terminologias são empregadas para avaliar a qualidade das forragens, a 

ingestão de matéria seca, a digestibilidade e o valor nutritivo dos alimentos (Alves et 

al., 2016). 

Sobre suas constituições, a fibra bruta (FB) é composta principalmente por 

celulose, apresentando pequenas proporções de lignina e hemicelulose. Já a fibra em 

detergente ácido (FDA) é composta por celulose e lignina, as quais permanecem no 

resíduo após a análise com detergente ácido, enquanto as hemiceluloses são 

solubilizadas. E a fibra em detergente neutro (FDN) é composta por celulose, 

hemicelulose e lignina como seus componentes principais (Van Soest; Wine 1968; Van 

Soest, 1994; Machado et al., 2009).  

Outra avaliação qualitativa importante para as forrageiras são as proteínas. De 

acordo com Lehninger (2002), as proteínas são macromoléculas biológicas, formadas 

por polímeros de aminoácidos (AAs), e podem ser divididas em dois grupos de acordo 

com suas estruturas/formato em: proteínas fibrosas e proteínas globulares. 
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As proteínas possuem várias funções no organismo como, função enzimática, 

receptor de estímulos, hormonais e armazenamento de informações genéticas. Os 

aminoácidos encontrados nas proteínas dos organismos vivos podem ser categorizados, 

do ponto de vista da nutrição de ruminantes, como aminoácidos essenciais (AAE) e não 

essenciais (AANE) (Santos, 2006).  

Na alimentação de ruminantes a proteína bruta é dividida em dois grupos: 

proteína degradada no rúmen (PDR)  que corresponde a proteína com potencial para ser 

degradada por microrganismos no rúmen, sendo convertida em pequenos peptídeos, 

aminoácidos e amônia para síntese de proteína microbiana; e proteína não degradada no 

rúmen (PNDR), sendo a porção da proteína presente na dieta que não é degradada no 

rúmen, chegando até o intestino, e tem potencial de fornecer aminoácidos provenientes 

da dieta para o animal (Das et al., 2014).  

Outro parâmetro importante na qualidade nutricional das forragens é a 

digestibilidade, que é um parâmetro utilizado para avaliar as estimativas das dietas 

através da quantidade de nutrientes dos alimentos que serão absorvidos e/ou excretados 

pelas fezes. Segundo Carvalho et al. (2021) a proporção do alimento consumido que 

não foi excretada pelas fezes é conhecida como digestibilidade aparente. O termo 

aparente é usado quando a matéria seca fecal metabólica não é levada em consideração, 

sendo ela associada principalmente a perdas endógenas, contaminação microbiana fecal 

e descamação epitelial.  

De acordo com Carvalho et al. (2007) os procedimentos utilizados para 

quantificar o coeficiente de digestibilidade de uma forrageira pode ser estimado através 

de ensaios in vivo, in situ, in vitro ou utilizando equações com base da sua composição 

química, além de ensaios de produção de gases.  

A ingestão de forragem é limitada por alguns aspectos, dentre eles pela 

capacidade física do pré-estômago. O preenchimento ruminal é causado por uma 

determinada quantidade de alimento ingerido em função do tempo de permanência que 

esse alimento fica no rúmen. Utilizando-se o parâmetro de degradabilidade in situ, pode 

estimar o efeito de preenchimento, onde é calculado o tempo de retenção das frações 

insolúveis potencialmente degradáveis e não degradáveis (Baumont et al., 2024). 

Através da técnica in situ proposta por Mehrez e Orskov (1977), é possível obter 

informações valiosas como a taxa e o potencial de degradação ruminal (Petit et al. 

1994). Essa técnica avalia o desaparecimento de componentes das amostras de alimento, 
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que são colocadas em sacos de náilon ou outros materiais sintéticos e em seguida 

incubados no rúmen por um período específico (Espinoza et al., 2024).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 LOCAL E PERÍODO DO EXPERIMENTO 

 

Figura 1 – Localização da área experimental (Fazenda Paulista). 

 

O experimento foi conduzido em uma propriedade particular, na Fazenda 

Paulista, em parceria com a Universidade Federal do Agreste de Pernambuco - UFAPE, 

localizada na região do Agreste meridional de Pernambuco, no município de Garanhuns 

– PE, com coordenadas geográficas: latitude 08º 53' 25" S e longitude 36º 29’ 34" W 

com altitude média de 842 metros acima do nível do mar, no período de 17 de abril de 

2021 a 09 de setembro de 2023. 

 

3.2 CLIMA E MONITORAMENTO AMBIENTAL 

 

         O clima é classificado como tropical tipo Aw’ conforme a classificação 

climática de Köppen-Geiger (Alvares et al., 2013), com temperatura média anual de 

21,2 ºC, e precipitação média anual varia entre 751 e 1000 mm (Barbosa et al., 2016). 

Durante o período experimental foi monitorada diariamente a precipitação pluvial 

(Figura 1), obtidas pelo banco de dados do Instituto Nacional de Meteorologia - 

INMET. 

 

 

  

 



38 
 

Figura 2 - Precipitação mensal da área experimental localizada em Garanhuns, 

Pernambuco, no período de Janeiro de 2021 a Setembro de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DO SOLO, CORREÇÃO E ADUBAÇÃO 

 

O solo da área experimental foi classificado como Franco Arenoso sob um 

relevo ondulado. Antes do plantio das gramíneas foram coletadas amostras do solo no 

perfil de 0-0,20 m para avaliação química (Tabela 3). 

Tabela 3 - Caracterização química do solo da área experimental 

 

pH= potencial hidrogeniônico; P= fósforo; K+= potássio; Na+= sódio; Ca2+= cálcio; Mg2+= 

magnésio; Al= alumínio; H+Al= acidez potencial; SB= soma da base; CTC= capacidade de 

troca catiônica; t= capacidade de troca catiônica total; V= saturação de base; MO= matéria 

orgânica; Cu2+=cobre; Fe2+= ferro; Mn2+= manganês; Zn2+= zinco; m= saturação por alumínio.  

pH P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ 

mg dm -3 

5,9 14 82 22 1 0,06 

Al H+Al SB CTC t V 

cmolc dm-3 % 

0 2 1,9 3,91 1,91 48,8 

MO Cu2+ Fe2+ Mn2+ Zn2+ m 

% 

0,8 0,76 23,93 42,05 1,73 0,00 
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Após a coleta, as amostras de solo foram transportadas para o Laboratório de 

Solos da UFAPE, onde foram realizadas as análises segundo as metodologias reunidas 

no manual da Embrapa (1997). 

Após a avaliação e interpretação da análise de solo procedeu-se à correção do 

solo e à fertilização. Antes do plantio, para a correção do solo os cálculos de calagem e 

adubação foram realizados conforme o Boletim 100 do Instituto de Agronomia de 

Campina - IAC. Para a correção da saturação de bases, a fim de elevar a mesma para 

60%, foram aplicados 1.100 Mg.ha-1 de calcário dolomítico com 74% de PRNT. E, a 

fim de elevarmos o teor de fósforo do solo foram aplicados 150 Mg.ha-1 da formulação 

06-24-12 (NPK). Quanto à fertilização com nitrogênio, utilizou-se a 111 Mg.ha-1 de 

nitrogênio (ureia).   

 

 3.4 PLANTIO, ESTABELECIMENTO, MANEJO DA ÁREA EXPERIMENTAL E 

TRATAMENTOS 

 

     Antes do plantio, houve a limpeza da área experimental com a remoção de 

arbustos remanescentes. Em seguida foi realizada a aplicação de herbicida não seletivo 

(Glifosato) no dia 17/04/2021 para eliminação da vegetação anterior. Depois foi feita a 

aplicação (31/05/2021) e incorporação do calcário no dia 03/06/2021. No dia 

16/06/2021 foi realizada a aplicação e incorporação do adubo.  

A semeadura foi realizada no dia 18/06/2021, a lanço utilizando um 

equipamento portátil de distribuição de sementes distribuindo 8 kg de semente por 

hectare, e cobertas com camada de solo 2-3 cm para boa emergência, a fim de obtermos 

uma densidade populacional mínima de 25 a 30 plântulas por m². Após a semeadura 

procedeu-se a incorporação das sementes utilizando uma grade niveladora acoplada ao 

trator. Aos 21 dias após a semeadura, foram realizadas as contagens em campo para 

determinação da densidade de plantas (plantas por m²), com cinco repetições por 

tratamento, utilizando-se um quadro amostral de 0,25 m².  

Em seguida houve o controle de plantas de folhas largas 30 dias após a 

semeadura no dia 16/08/2021, utilizando o herbicida Truper (Fluroxipir-

meptílico/Triclopir-butolítico). Sete meses após o plantio, no início da estação chuvosa 

seguinte foi realizada novamente a aplicação 50 Mg.ha-1 de nitrogênio (ureia) dia 

26/04/2022. Foram avaliadas duas gramíneas forrageiras, Urochloa brizantha 
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‘Marandu’ e a Urochloa híbrido GP-3025 (Camello) e dois anos de avaliações 

distribuídos em blocos casualizados com oito repetições por tratamento. 

 

3.5 COLETA DE AMOSTRAS PARA ANÁLISES LABORATORIAIS 

 

A amostragem inicial ocorreu no primeiro ano do experimento, quando as 

amostras foram colhidas aos 30 dias de idade. No segundo ano, o experimento foi 

conduzido sob manejo contínuo utilizando-se bovinos. 

As amostras das gramíneas foram coletadas e encaminhadas ao Laboratório de 

Nutrição Animal (LANA) da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco - 

UFAPE, onde foram separadas em duas porções: Folhas (lâminas foliares) e caules 

(bainha + colmo) e pesadas para as análises químico-bromatológicas. As amostras para 

análises de disponibilidade de forragem e da composição botânica foram obtidas através 

do método de rendimento visual comparativo (Haydock & Shaw, 1975) e do peso seco 

escalonado, sendo os dados obtidos por coletas realizadas a cada ciclo de pastejo. A 

composição botânica e produção total de forragem foram estimadas com a utilização de 

quadrados-amostra medindo 0,25 m², distribuídas ao longo de cinco transectos paralelos 

dentro dos piquetes. O corte das plantas foi realizado rente ao solo para maior precisão, 

com a utilização de tesouras. A produção de massa de forragem por hectare foi estimada 

através da equação: 

 MS (Kg. ha-¹) = MS do quadrado amostral (Kg) X 10.000 (m²) / área do quadrado (m²).  

A relação folha: colmo foi obtida pela divisão entre o peso seco das folhas e dos 

colmos. A massa de forragem total foi obtida multiplicando-se o peso obtido dentro da 

área de 1,00 m2 pela área total do piquete. Previamente, foram realizadas através de um 

analisador de dossel LAI-2000 (Li-Cor, EUA) medidas de interceptação de luz, ângulos 

foliares e índice de área foliar. Foram feitas 50 leituras por piquete, numa proporção de 

seis medidas ao nível do solo e uma medida comparativa no topo do dossel. A 

densidade populacional de perfilhos foi obtida pela contagem manual de todos os 

perfilhos contidos dentro de quadrado amostral, 0,25 m², que foram lançados em pontos 

do piquete que foram visualmente representativos médios da situação do pasto 

(Carvalho et al. 2000). 
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3.6 ANÁLISES LABORATORIAIS 

 

     As análises laboratoriais da composição química e da digestibilidade in vitro 

foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal (LANA) da UFAPE. A análise de 

degradabilidade in situ foi realizada na Clínica de Bovinos pertencente à Universidade 

Federal Rural de Pernambuco - UFRPE. 

 

3.6.1 Composição Química 

 

     Antes de realizar as análises de matéria seca, no laboratório, as amostras foram 

separadas manualmente para análise de composição morfológica em lâminas foliares, 

bainhas + colmos e material senescente. Em seguida, as amostras foram pesadas e 

levadas à estufa de circulação forçada de ar (BIOPAR, S80ar) a uma temperatura de 

55°C por 72 horas para a determinação da matéria pré-seca e por componente botânico. 

As amostras pré-secas foram moídas em moinho de facas tipo Willey (TECNAL, 

TE-650) separadas em duas porções e passadas por peneiras com crivos de 1 mm, para 

análises químicas e 2 mm para análises de digestibilidade, sendo acondicionadas em 

potes plásticos identificados para análises posteriores de matéria seca (930.15), matéria 

orgânica (942.05), matéria mineral (942.05), proteína bruta (954.01) e o extrato etéreo 

(Soxhlet) (920.39), conforme metodologia descrita pela Association of Official 

Analytical Chemists (AOAC, 1990). 

As análises de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA) foram realizadas conforme metodologia proposta por Van Soest et al. (1991), 

modificadas por Senger et al. (2008). Para a determinação da lignina, o resíduo de FDA 

foi lavado com ácido sulfúrico a 72%, visando a solubilização da celulose, obtendo-se a 

lignina digerida em ácido (LDA), conforme metodologia proposta por Van Soest et al. 

(1991). 

Para o cálculo de carboidratos totais foram utilizados a seguinte equação:  

CHOT% = 100 - (MM + EE + PB) 

Em que, 

MM = Matéria mineral; 

EE = Extrato etéreo; 

PB = Proteína bruta. 

Para o cálculo de carboidratos não fibrosos, foi utilizada a seguinte equação: 
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CNF% = CHOT% - FDNcp% 

Para o cálculo de carboidratos fibroso, foi utilizada a seguinte equação:  

CF% = CHOT% - CNF%  

 

3.6.2 Degradabilidade in situ 

 

As análises foram conduzidas na Clínica de Bovinos da UFRPE da cidade de 

Garanhuns – PE e no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade do Agreste de 

Pernambuco (UFAPE). Foram utilizadas duas vacas mestiças Holandês Zebu, 

portadoras de cânulas ruminais, secas e não-gestantes, com peso médio de 500 kg. Cada 

animal era alimentado à base de capim processado em máquina forrageira e concentrado 

(farelo de soja e farelo de milho) duas vezes ao dia, com acesso a água livremente. Foi 

determinada a degradabilidade ruminal da matéria seca (MS) do híbrido de Urochloa 

GP-3025 e do Urochloa ‘Marandu’ pela técnica de degradação in situ. As forrageiras 

utilizadas foram moídas em peneira de 2 mm para posterior incubação. 

Os alimentos foram incubados em sacos de tecido não tecido (TNT – 100 g.m-2) 

conforme Casali et al. (2008), com dimensões de 5 x 5 cm, com 40 (mg) de MS em cada 

saco. Os alimentos foram incubados nos seguintes tempos: 0h, 3h, 6h, 9h, 12h, 18h, 

24h, 36h, 48h, 72h e 96h. Foram incubados em cada horário de incubação de acordo 

com as análises de avaliação das espécies forrageiras, totalizando 68 sacos por vaca por 

cada horário de incubação. 

Depois dos horários de incubação, os sacos foram levados ao laboratório para 

lavagem em água corrente, manualmente, até a água ficar translúcida. Em seguida, os 

sacos foram levados à estufa para se estimar a MS. Para o cálculo de degradabilidade foi 

utilizado a seguinte equação: 

DgMS% = 100*[1-(PSPI-PSV)/(PSAI – PSV)] 

Onde, 

PSPI = Peso do saco pós rúmen 

PSV = Peso do saco vazio 

PSAI = Peso do saco antes da incubação 

Para expressar a degradabilidade potencial (DP) foi observada a perda de peso 

em cada tempo de incubação. Os dados do desaparecimento foram ajustados ao modelo 

proposto por Orskov; McDonald (1979), o cálculo da degradabilidade potencial (a + b) 

foram utilizadas as constantes a, b, c: DP (t) = a + b (1 – e -ct), onde? 
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DP = degradabilidade potencial; a = fração solúvel; b = fração potencialmente 

degradável (indica a fração que foi degradada no tempo); c = taxa de degradação em 

que a fração descrita por b, degradada por hora. A degradabilidade efetiva (DE) 

representa a quantidade de alimento realmente degradado, e foi calculada por meio da 

seguinte equação (McDonald, 1981): 

DE = a + [(b*c)/(c + k)] * exp [-(c+k)t0] 

  k = taxa de passagem do conteúdo ruminal por hora, assumindo-se os valores de 

2, 6, e 8%/h (AFRC, 1993); t0 = refere-se ao lag time. A fração não degradada foi 

calculada por meio da equação: Fração não degradada (ND) = 100 – (a + b) 

 

3.6.3 Digestibilidade in vitro 

 

A digestibilidade in vitro foi determinada segundo metodologia de Tilley e Terry 

(1963) adaptada para Ankom Daisy system (Ankom Technology Corp., Macedon, NY, 

USA) descrita por Holden (1999), utilizando líquido ruminal de bovinos fistulados. As 

amostras foram incubadas com a solução tampão proposta por McDougall (1948) com 

pH de 6,8 e inóculo ruminal, no equipamento DAISYII Incubator (ANKOM® 

Technology), por 48 horas (estágio da fermentação ruminal). Após este período foram 

adicionados 40 mL de solução de HCl (6N) e 8 g de pepsina e foram incubadas 

novamente por 24 horas (estágio da digestão química). Após esse tempo de análise as 

amostras foram secas em estufa de ventilação forçada e submetidas à análises 

laboratoriais para determinação dos teores de matéria seca (MS). 

Os coeficientes de digestibilidade in vitro foram obtidos através da equação: 

DIV (g kg-1) = (massa do nutriente incubado (g) – massa do nutriente residual 

(g) –massa do branco (g)) / (massa do nutriente incubado (g)) x 1000. 

3.7 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

     O delineamento experimental utilizado foi em bloco casualizados (DBC), com 

quatros tratamentos (U. brizantha ‘Marandú’ e híbrido GP-3025), por dois períodos 

distribuídos ao longo de dois anos e com oito repetições, correspondentes aos piquetes 

de avaliação medindo 34 x 35 m cada totalizando uma área de 1.190 m² em cada 

piquete. 
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As características morfológicas produtivas e a composição química foram 

avaliadas através de análise de variância (ANOVA) unilateral para comparar as 

diferenças entre os tratamentos conforme o modelo estatístico a seguir: Yukle = µ + Ti 

+ Ak + Bl + (TA)ikl + eikl. Em que: Yikle = fator a ser analisado (variável dependente); 

µ = média geral; Ti = efeito do tratamento; Ak = efeito do ano; Bl = efeito do bloco; 

(TA)ikl = interação entre o tratamento e o ano de cultivo; eikl = erro aleatório associado 

a cada repetição. 

Os resultados obtidos foram analisados através do PROC GLM do Software 

Statistical Analysis System University (SAS, 2002) e submetidos à análise de variância 

à α = 0,05 para o efeito do tratamento e do ano de avaliação. Foi aplicado o teste de 

Tukey a 5% de probabilidade para o erro tipo I. O erro padrão da média foi obtido a 

partir dos dados originais. 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS E PRODUTIVAS 

          

Os dados correspondentes às características estruturais e produtivas estão 

apresentados na Tabela 4. Não se observou efeito de interação entre o ano de avaliação 

e os capins sobre a relação folha: colmo (F: C; P=0,7863); N° de perfilhos (P=0,9423) e 

produção de MS (PMS; P=0,3895). Houve diferença (P=0,0132) na relação folha: 

colmo (F:C) entre os clones GP-3025 e Marandu (Tabela 4), em que o Marandu 

apresentou maior relação F:C quando comparado ao Capim GP-3025. O ano de 

avaliação influenciou a relação F:C (P<0,001), demonstrando uma redução no segundo 

ano de 69,56 e 57,51% respectivamente para os Capim GP-3025 e Marandu (Tabela 4). 

Para o perfilhamento, observou-se diferença significativa (P<0,0315), para os 

anos de avaliação apresentando 66,38 perfilhos/m² para a cultivar Marandu no primeiro 

ano e 80,13 perfilhos/m² no segundo ano. Para o híbrido não se observou efeito 

significativo (P>0,05), e manteve o perfilhamento nos dois anos estabilizados (Tabela 

4). Não houve efeito de blocos. Para a PMS, observou-se que os valores mantiveram-se 

estáveis sem diferença significativa para os dois clones de Urochloa (P>0,1931) nos 

dois anos (P>0,8706) de experimentação. 
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Tabela 4 - Relação folha/colmo, perfilhamento e produção da massa de forragem total 

de dois clones de Urochloa em dois anos de avaliações.  

Variáveis Ano 
Capim 

EPM 
P - valor 

Marandu GP-3025 C A C*A 

F: C 
1° 2,085 aA 1,600 aB 

0,124 0,0132 <,0001 0,7863 
2° 0,886 bA 0,487 bB 

Nº Perfilhos 
1° 66,38 bB 81,00 bA 

3,437 0,0237 0,0315 0,9423 
2° 80,13 aB 95,63 aA 

PMS Mg.ha-1 1º 4,311 5,466 
0,297 0,1931 0,8706 0,3895 

2° 4,851 5,096 

EPM = erro padrão da média; P-valor = valor de probabilidade; C= capim; A= ano; 

C*A= interação entre os capins e o ano. F:C= relação folha:colmo; médias seguidas de 

letra iguais, maiusculas nas mesmas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem pelo 

teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

4.2 COMPOSIÇÃO QUÍMICO-BROMATOLÓGICA  

 

Os dados correspondentes à composição químico-bromatológica estão 

apresentados na Tabela 5. Não se observou efeito de interação entre os anos de 

avaliação e os capins sobre os teores de matéria seca (P=0,465); matéria mineral 

(P=0,775); proteína bruta (P=0,352); hemicelulose (P=0.597); celulose (P=0.097) e 

carboidratos totais (P=0,181).  

Não observou-se efeito significativo (P>0,05) para os teores de matéria seca 

(MS) entre os capins nem entre os anos. Observou-se diferença significativa entre os 

anos (P<0,001), da variável matéria mineral (MM) em relação aos anos sobre os dois 

clones de Urochloa, apresentando 90,0g/kg-1 e 65,6g/kg-1 para a cultivar Marandu e 

81,1g/kg-1 e 58,7g/kg-1 para o híbrido respectivamente. Para os teores de proteína bruta 

(PB) houve diferença significativa para os dois clones de Urochloa (P<0,05). Para os 

teores de extrato etéreo (EE), apresentou-se diferença significativa entre os anos 

(P<0,001) tendo uma redução nos teores no segundo ano. 

Houve efeito entre os anos (P<0,001) em relação ao teor de lignina (LIG), com o 

segundo ano apresentando maiores valores com 90,0g/kg-1 para Marandu e 102,5g/kg-1 

para o híbrido. Já para teores de celulose (CEL), apresentou-se diferença significativa 

entre os anos (P<0,001), para o híbrido GP-3025, apresentando valores superiores no 

segundo ano, com 289,9g/kg e 210,4/kg no primeiro, respectivamente. 
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Tabela 5 - Composição química bromatológica de dois clones de Urochloa em dois 

anos de avaliações. 

Variáveis Ano Capim EPM P – valor 

Marandu GP-3025 C A C*A 

MS 1º 474,6 501,9 13,02 0,055 0,128 0,465 

2º 423,8 483,9 

MM 1º 90,0 aA 81,1 aB 2,386 0,038 <,001 0,775 

2º 65,6 bA 58,7 bB 

PB 1º 91,3 bA 86,3 bB 2,244 0,008 0,007 0,352 

2º 101,8 aA 91,5 aB 

EE 1º 23,6 a 33,0 a 1,629 0,114 0,001 0,041 

2º 13,0 b 11,8 b 

LIG 1º 52,6 b 42,3 b 4,008 0.803 <,001 0.011 

2º 90,0 a 102,5 a 

HEM 1º 304,6 280,2 9,403 0.515 0.314 0.597 

2º 314,6 312,0 

CEL 1º 217,3 210,4 b 8,057 0.217 0.001 0.097 

2º 244,1 289,9 a 

CHOT 1º 793,0 bB 798,8 bA 3,583 0,011 <,001 0,181 

2º 819,6 Ba 837,9 Aa 

CNF 1º 222,0 a 265,7 a 8,552 0,880 <,001 0,004 

2º 183,0 b 143,5 b 

CF 1º 570,9 b 533,1 b 10,490 0,511 <,001 0,002 

2º 636,6 a 694,4 a 

FDN 1º 595,0 b 540,2 b 10,049 0,628 <,001 <,001 

2º 636,6 a 704,4 a 

FDA 1º 272,9 bA 264,2 bB 8,469 0.008 <,001 <.001 

2º 322,0 Ba 392,4 Aa 

EPM = erro padrão da média; P-valor = valor de probabilidade; MS = Matéria seca 

(g.kg-1de MN); MM = Matéria mineral (g.kg-1 de MS); PB = Proteína bruta (g.kg-1 de 

MS); EE = Extrato Etéreo (g.kg-1 de MS); LIG = lignina(g.kg-1 de MS); HEM = 

Hemicelulose (g.kg-1 de MS); CEL = Celulose (g.kg-1 deMS); CHOT = Carboidratos 

Totais (g.kg-1de MS); CNF = carboidratos não fibrosos (g.kg-1 de MS); CF = 

carboidratos fibrosos (g.kg-1 de MS); FDN = fibra em detergente neutro (g.kg-1 de MS); 

FDA = Fibra insolúvel em detergente ácido (g.kg-1 de MS). Médias seguidas de letra 

iguais, maiusculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Os teores de carboidratos totais (CHOT) observou-se significância (P<0,001) 

apresentando diferenças entre os clones, apresentando maiores resultados no segundo 

ano, com valores de 819,6g/kg-1 para o Marandu, e 837,9g/kg-1 para o híbrido 

respectivamente, onde o híbrido apresentou maior teor no segundo ano.  
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Houve efeito significativo (P<0,001) entre os anos para os carboidratos não 

fibrosos (CNF) para o híbrido apresentando uma redução de 265,7g/kg-1 para 143,5g/kg 

-1, respectivamente (Tabela 5). Para teores de carboidratos fibrosos (CF), houve 

interação (P=0,002) entre o ano de avaliação e os clones, no segundo ano o híbrido foi 

maior que o Marandu com 694,4g/kg-1 e 636,6g/kg-1 respectivamente, e os maiores 

valores foram alcançado no segundo ano nesta variável. 

Para fibra em detergente neutro (FDN), houve interação entre o ano de avaliação 

e os clones (P=<,001), com o Marandu apresentando maior teor no segundo ano que no 

primeiro com 636,6g/kg-1 e 595,0g/kg-1, respectivamente. E o híbrido GP-3025 

apresentou o mesmo comportamento com 704,4g/kg-1 e 540,2g/kg-1, respectivamente, 

sendo que o híbrido GP-3025 se sobressai nesta variável. Para valores de fibra em 

detergente ácido (FDA), houve efeito de interação entre o ano de avaliação e os clones 

(P<0,001). O segundo ano apresentou maiores índices que o primeiro com 322,0g/kg-1 

para o Marandu e 392,4g/kg-1 para o híbrido, respectivamente. Sendo que o híbrido 

apresentou maiores níveis em comparação com a cultivar Marandu.  

 

4.3 DEGRADABILIDADE in situ E DIGESTIBILIDADE in vitro DA MATÉRIA 

SECA 

 

Os dados correspondentes à degradabilidade in situ e digestibilidade in vitro da 

matéria seca encontram-se na Tabela 6. Observa-se que no parâmetro A (fração 

rapidamente solúvel), houve efeito significativo para os clones (P = 0,031) e para o ano 

(P<0,001). Havendo uma redução no segundo ano. O Marandu com 23,34% para 

17,89% respectivamente, e o híbrido GP-3025 no primeiro ano com 22,39% para 

11,82% no segundo ano respectivamente. Sobre parâmetro B (fração potencialmente 

degradável), não houve efeito significativo (P=0,954) entre os clones nem entre os anos.  

Para o parâmetro de degradabilidade C (Fração não degradável), não houve 

efeito significativo para o tipo de capim (P = 0,908), mas observou-se efeito 

significativo para o ano (P = 0,001). Com o híbrido apresentando melhores níveis no 

segundo ano que no primeiro com 42,43% e 31,84% respectivamente. Para o parâmetro 

de degradabilidade Kd (Taxa de degradação), não se observou diferença significativa 

(P>0,05) entre os clones nem entre os anos. O parâmetro DP (Degradabilidade 

potencial) apresentou-se superior estatisticamente (P<0,05) no primeiro ano em ambos 

os clones, onde as duas espécies tiveram uma redução no segundo ano, com o Marandu 
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passando de 65,90% para 60,65 respectivamente, enquanto o híbrido com 68,15% para 

57,56%, respectivamente.  

 

Tabela 6 - Parâmetros de degradabilidade ruminal da matéria seca de dois clones de 

Urochloa em dois anos de avaliação.  

Variáveis Ano 
Capim 

EPM 
P – valor 

Marandu GP-3025 C A C*A 

A 
1º 23,34 a 22,39 a 

1,53 0,031 <0,001 0,097 
2º 17,89 Ab 11,82 Bb 

B 
1º 42,55 45,76 

1,93 0,130 0,965 0954 
2º 42,76 45,74 

C 
1º 34,09 b 31,84 b 

2,36 0,908 0,001 0,253 
2º 39,34 a 42,43 a 

Kd 
1º 1,31 a 1,34 a 

0,10 0,714 0,266 0,519 
2º 1,51 a 1,39 a 

DP 
1º 65,90 a 68,15 a 

2,27 0,908 0,001 0,251 
2º 60,65 b 57,56 b 

DE (2%) 
1º 39,97 a 40,68 a 

1,79 0,198 <0,001 0,081 
2º 36,39 Ab 30,42 Bb 

DE (6%) 
1º 30,96 a 30,77 a 

1,48 0,058 <0,001 0,060 
2º 26,61 Ab 20,43 Bb 

DE (8%) 
1º 29,34 a 28,98 a 

1,53 0,046 <0,001 0,060 
2º 24,79 Ab 18,61 Bb 

DIVMS 
1º 66,24 a 65,49 a 

0,87 0,204 <,001 0,435 
2º 59,07 b 55,92 b 

EPM = erro padrão da média; P-valor = valor de probabilidade; A = Fração solúvel; B = 

Fração potencialmente degradável; C = Fração não degradável; Kd = Taxa de 

degradação; DP = Degradabilidade potencial; DE = Degradabilidade efetiva. DIVMS = 

Digestibilidade in vitro da matéria seca. Médias seguidas de letra iguais, maiusculas nas 

linhas e minúsculas nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

Com relação ao parâmetro de degradabilidade efetiva DE (2%), não foi 

observado efeito significativo (P>0,05) para os clones, mas foi observado efeito para os 

anos (P<0,001). Com uma redução no segundo ano para os dois clones. Onde o 

Marandu apresentou 39,97% no primeiro ano, reduzindo para 36,39%, respectivamente. 

E o híbrido possuía valores de 40,68% no primeiro ano, e reduziu para 30,42%, 

observando que sobre os clones, no segundo ano a redução do híbrido foi mais 

significativa. Para o para o parâmetro de DE (6%) houve efeito significativo (P<0,05) 

entre os anos para os dois clones, com níveis maiores no primeiro ano que no segundo, 

para a cultivar Marandu no primeiro ano com 30,96% e 26,61% no segundo ano, 

respectivamente. O híbrido teve o mesmo comportamento, diminuindo os valores com 
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30,77% no primeiro ano e 20,43% no segundo, respectivamente. Neste parâmetro 

observou-se que no segundo ano o híbrido teve uma diminuição mais significativa. 

Para o parâmetro de degradabilidade DE (8%) observou-se efeito significativo 

para os clones (P = 0,046), apresentando o mesmo comportamento para os dois clones, 

com valores mais altos no primeiro ano que o segundo, com o Marandu apresentando 

29,34% e 24,79% respectivamente, e o híbrido com 28,98% e 18,61%, respectivamente. 

Para este mesmo parâmetro de DE (8%) o Marandu apresentou maior valor no segundo 

ano que o híbrido GP-3025, com 24,79% e 18,61%, respectivamente. 

Do que diz respeito à digestibilidade in vitro da matéria seca DIVMS, houve 

efeito significativo entre o ano (P<,0001), com uma diminuição no segundo ano, com o 

Marandu no primeiro ano apresentando 66,24% e no segundo ano com 59,07%, para o 

híbrido no primeiro ano com 65,49% e segundo ano com 55,92, respectivamente.  

 

5 DISCUSSÃO 

 

 Para a relação folha/colmo (F:C), houve uma redução ao passar do ano. Trabalho 

como o de Garcia Rangel. (2024) analisando o crescimento deste mesmo híbrido GP-

3025, encontrou resultados semelhantes na relação folha:colmo com o amadurecimento 

da planta. A relação F:C influencia no ganho de peso dos animais, porque quanto maior 

essa relação, melhor a digestibilidade e ingestão de MS por parte dos animais (Grise et 

al., 2001). O híbrido GP-3025 é uma gramínea perene de estação quente, 

particularmente de regiões subtropicais de baixa latitude. De Paula et al. (2022) 

mostraram que o híbrido GP-3025 possui maior acúmulo de biomassa no verão com 

maiores índices pluviométricos, temperatura e duração do dia. Dessa forma, apesar do 

município onde o presente experimento ocorreu não apresentar estações do ano bem 

definidas, a temperatura elevada e diminuição de pulsos d’água e a idade da planta 

proporcionou maior alongamento do colmo, diminuindo então a relação folha/colmo. 

A produção de perfilhos no segundo ano foi superior ao primeiro ano, e isso já 

era esperado devido ao rebaixamento do pasto e a idade mais avançada das plantas. De 

acordo com Nelson e Moore (2020), com auxílio do manejo adequado ou corte 

mecânico, ocorre maior entrada de luz solar na base do dossel, e as plantas forrageiras 

são formadas por uma população de perfilhos oriundo das gemas basais ou laterais. 

Dessa forma, após a desfolhação, há o surgimento de novos perfilhos. Além disso, o 

aumento no número de perfilhos está relacionado com características ambientais. No 
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segundo ano, havia maior radiação solar promovendo então maior entrada de luz na 

base do dossel. De acordo com Pedreira et al. (2017) a densidade populacional de 

perfilhos é fortemente influenciada pelas variações climáticas.  

Outro fator que deve ser levado em consideração é a perenidade da gramínea, 

que possui características como dormência dos meristemas como forma de 

sobrevivência (Sarath et al., 2014). Pelo fato da região apresentar diminuição nas 

temperaturas nos meses com maiores pulsos d’água, a planta manteve-se em dormência 

das partes subterrâneas como rizomas, coroas e meristemas para conseguir sobreviver 

aos dias mais frios, logo em seguida no período mais quente, houve a emergências dos 

perfilhos a partir dos meristemas.  

De fato, o manejo adequado das forrageiras na fase de estabelecimento é crucial 

para a formação de uma pastagem bem estruturada, caracterizada por perfilhos 

vigorosos (Lopes et al., 2014). Os mesmos autores mencionam a importância da 

adubação, que melhora a fertilidade do solo, refletindo na formação de uma pastagem 

bem estruturada com presença de novos perfilhos.  

Não houve diferença nos teores de matéria seca (MS) entre os dois capins. O 

aumento da matéria seca das gramíneas está relacionado com o desenvolvimento 

vegetal, que pode ser afetado com as condições ambientais, como umidade e 

temperaturas do ar. O teor de MS condiz com os resultados de produção total da massa 

de forragem, já que também não houve aumento com o passar do ano. De acordo com 

Kuprys-Caruk et al. (2019) a baixa precipitação, pode resultar em uma menor produção 

de matéria seca para as gramíneas. Apesar de não ter aumentado o teor de MS, isso é 

um resultado positivo, já que o aumento da MS nas plantas é um fator que limita o 

consumo pelos animais devido ao consequente aumento no teor de fibra. 

Sobre a MM no primeiro ano foram observados maiores níveis que no segundo, 

isso pode ser devido a idade da planta e a adubação que houve no estabelecimento da 

forrageira. Porém os teores estão de acordo com a literatura. Segundo Mirzaei (2012) às 

forragens normalmente contêm de 3 a 12% de minerais com base na matéria seca. A 

diminuição do teor no segundo ano já era prevista, devido a maturação da idade da 

planta. A relação folha/colmo menor no segundo ano, condiz com os resultados de MM, 

já que as folhas são mais ricas em minerais que os caules. 

Apesar de que as concentrações de PB se mantiveram estáveis nas duas espécies 

de gramíneas com o passar dos anos, os resultados foram bons, pois segundo Van Soest 

(1994) forragens com teores inferiores a 7% de PB reduzem a digestibilidade da matéria 
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seca. De acordo com Santos et al. (2019) o nível de PB acima do mínimo recomendado 

é fundamental para um adequado funcionamento dos microrganismos ruminais. Assim, 

os valores de PB das duas espécies estudadas estão de acordo para atender as 

necessidades nitrogenadas das bactérias do rúmen. Em trabalho de Garcia Rangel. 

(2024) com o híbrido ‘Camello’ foi encontrado um teor de proteína de 12,37% com a 

idade de corte aos 28 dias, porém caiu drasticamente para 2,32% com 20 semanas de 

idade de corte. Além disso, o aumento da proteína bruta no segundo ano pode estar 

relacionado com a aplicação da adubação nitrogenada.  

A redução nos teores de EE no segundo ano já era prevista devido a maturação 

da planta e à diminuição da relação F:C, mas, ainda mantiveram os teores de acordo 

com a literatura. Segundo Van Soest (1994) as plantas forrageiras em geral possuem 

teores de EE variando em média de 1% a 4% na MS. 

Para os teores de LIG, houve um aumento no segundo que já era esperado, 

porque de acordo com Sauceda et al. (2023) com o crescimento das plantas forrageiras, 

ocorre aumento nos teores de carboidratos estruturais e lignina. Segundo Imsya et al. 

(2013) a lignina é um polímero fenólico natural comumente encontrado na parede de 

celular vegetal. Dessa forma, quanto maior o teor de lignina na forragem, mais difícil 

será desse alimento ser degradado pelos microrganismos ruminais (Pezla et al. 2018), 

ocasionando uma menor digestibilidade. 

Os teores de HEM se mantiveram estáveis entre os dois anos para os dois clones. 

Os carboidratos estruturais, sendo representados pela pectina, celulose e hemicelulose, 

são elementos importantes na determinação da qualidade das forragens. Devido à 

concentração desses componentes na parede celular do vegetal, são considerados os 

principais determinantes do consumo e da degradabilidade dos alimentos volumosos 

(Van Soest, 1994). 

O aumento nos teores de CEL no segundo ano para o híbrido se comportou 

como previsto, já que à medida que a planta vai ficando mais velha, aumenta o conteúdo 

da parede celular. Outro resultado que condiz com esses valores, é com a relação 

folha/colmo que o híbrido apresentou ter menor em comparação a cultivar Marandu. 

Assim, por apresentar mais colmo, apresenta-se com mais celulose.   

Para os níveis de CHOT, houve aumento no segundo ano para os dois tipos de 

capins. Esses resultados foram considerados satisfatórios, pois de acordo com Van Soest 

(1994) as forrageiras utilizadas para alimentação animal devem apresentar cerca de 60 a 

80% de seus carboidratos como sendo componente da parede celular vegetal. 
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Em relação aos teores de CNF, os dois clones de Urochloa tiveram uma redução 

com o passar dos anos. Esse comportamento não é interessante nutricionalmente, já que 

se refere aos açúcares, amido e pectina. Esses nutrientes, de acordo com Costa et al. 

(2010) são rapidamente fermentados pelos microrganismos ruminais, sendo um 

componente de rápida degradação. Assim, os clones de Urochloa com o passar do ano, 

diminuíram os componentes de melhor fonte de energia para os microrganismos 

ruminais. 

Para os teores de CF, as duas espécies de capim estudadas apresentaram aumento 

com o passar do ano, como esperado. Além disso, os teores de lignina e celulose 

condizem com esse resultado, mostrando aumento das estruturas fibrosas do vegetal. De 

acordo com Braga et al. (2010), os CF são descritos como sendo aquelas de lenta e às 

vezes incompleta degradação no trato gastrointestinal, devido serem representados por 

celulose e hemicelulose. 

Para os teores de FDN, houve um aumento no segundo ano, principalmente para 

o híbrido GP-3025, o aumento deste componente já era esperado, pois, segundo Araújo 

et al. (2010) forrageiras mais novas apresentam menor teor de FDN quando comparado 

às mais velhas. E o híbrido, ele se sobressai em comparação com a cultivar Marandu no 

segundo ano. E o comportamento desses teores dessa variável condiz com o aumento 

dos componentes de celulose e lignina. 

No que se refere aos teores de FDA, no segundo ano, foram encontrados maiores 

valores quando comparado ao primeiro para os dois clones de capim. Esses resultados 

indicam que ao avançar da idade os clones vão diminuindo sua qualidade nutricional, 

porque a digestibilidade de um alimento está relacionada à FDA e os teores mais 

elevados dessa fração representam maior proporção dos componentes fibrosos, 

principalmente lignina que é responsável pela diminuição da digestibilidade de uma 

forragem. O resultado da menor relação folha/colmo do híbrido condiz com os 

parâmetros de FDA, já que o híbrido mostra ter maior quantidade de colmo. De acordo 

com Salama e Nawar (2016) as concentrações de FDA referem-se às porções da parede 

celular da forragem, e essas porções consistem em celulose e lignina. Dessa forma, os 

resultados de altos teores de celulose e lignina condiz com os resultados de FDA, onde 

os dois seguiram o mesmo comportamento. 

De acordo com Simon et al. (2009), forragens com teores de FDA entre 30 a 

40% são consumidas em altos níveis. Assim, nota-se que os clones de capim 

mantiveram os teores de FDA dentro dos limites recomendados pela literatura. 
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     Para os parâmetros de degradabilidade in situ, o parâmetro A, representado pela 

fração rapidamente solúvel, apresentou maior concentração no primeiro ano para os dois 

clones, mas entre os clones o Marandu se sobressaiu, apresentando melhores níveis 

desse componente de rápida degradação. De acordo com Mello et al. (2006) a fração A 

está ligada à proporção da MS degradada a determinada taxa, e sempre que a taxa de 

degradação aumenta, a quantidade de energia disponível para os microrganismos 

ruminais por unidade de tempo se torna maior. A menor concentração desse parâmetro 

para o híbrido condiz com os resultados observados na diminuição dos teores de CNF, 

devido a um menor teor de componentes de rápida degradação.  

     Para taxa de degradação C, os clones de Urochloa apresentaram um aumento no 

segundo ano com média de 42,43%. A fração C (Fração não degradável), de acordo 

com Licitra et al. (1996) é considerada uma fração indigestível. Porém, com o avançar 

da maturidade da planta já é de se esperar que essa fração aumente. Além disso, o 

resultado da composição sobre as variáveis de lignina, carboidratos fibrosos e 

carboidratos não fibrosos condiz com o resultado desse parâmetro.  

     Para a fração de degradabilidade potencial DP, houve uma queda nos valores 

dos dois clones de capim no segundo ano. De acordo com Monção et al. (2014) a 

medida em que a idade da planta avança, a fração DP reduz linearmente, isso pode ser 

pela menor quantidade de folhas e de carboidratos não fibrosos associada aos tecidos 

lignificados presente no colmo. Dessa forma, a relação folha/colmo menor do híbrido 

no segundo ano condiz com essa fração de degradabilidade potencial. 

     As médias da fração de degradabilidade efetiva DE (2%, 6% e 8%), estão 

geralmente associadas ao processo de degradação da matéria orgânica no rúmen dos 

animais. Estas taxas representam a velocidade com que a matéria orgânica é degradada 

pelos microrganismos ruminais, influenciando a eficiência da fermentação e a 

disponibilidade de nutrientes para o animal. Essas frações mostram a velocidade da taxa 

de degradação de um nutriente no rúmen, assim quanto mais alta a degradação mais 

rápida a quebra da matéria orgânica. Para todas as frações efetivas, houve uma queda 

nos valores do segundo ano. De acordo com Rodrigues et al. (2004) com o aumento da 

idade da planta, há uma redução no valor do DE. 

     No que diz respeito à digestibilidade in vitro da matéria seca DIVMS, verificou-

se uma diminuição no segundo ano. Esse comportamento já era esperado devido ao 

aumento nas frações fibrosas. Com a maturidade da planta, a digestibilidade da matéria 

seca tende a diminuir devido ao aumento dos teores de celulose e lignina na planta 
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(Ferreira et al., 2017). Além disso, a diminuição da relação folha/colmo condiz com a 

diminuição da digestibilidade, isso porque as frações mais digestíveis são encontradas 

nas folhas, enquanto o colmo apresenta maior teor de carboidratos estruturais, que são 

menos digestíveis. Apesar disso, as espécies mostraram com o passar do ano um valor 

de DIVMS considerado bom, acima de 55%, que é configurado como boa 

digestibilidade ruminal (Moura at el. 2024). 

Os clones de Urochloa demonstraram potencial adaptativo, mantendo níveis 

adequados de proteína bruta (PB), porém, exibiu um aumento nos teores de celulose, 

carboidratos fibrosos, fibra em detergente neutro e ácido no segundo ano. Embora uma 

forragem que tenha altos níveis de celulose, carboidratos fibrosos, FDN e FDA forneça 

uma quantidade substancial de fibra para o animal, pode ser desvantajoso na dieta do 

animal, por apresentar baixo nível de digestibilidade, causando menor eficiência na 

utilização dos nutrientes, diminuindo o ganho de peso do animal e produção de leite. 

Porém, embora o híbrido tenha aumentado as variáveis citadas anteriormente, ainda 

manteve níveis de digestibilidade configurados como bons. Entretanto, são necessárias 

novas pesquisas para se conhecer qual a melhor idade para utilização do híbrido que 

garanta maior valor nutricional, produção da biomassa e digestibilidade.  

 

6 CONCLUSÃO  

 

O híbrido GP-3025 (Camello) demonstrou um maior perfilhamento em 

comparação com a U. brizantha ‘Marandu’, destacando-se como uma opção promissora 

para melhorar a densidade de plantas e potencializar a produção de forragem no Agreste 

de Pernambuco. Além disso, o híbrido GP-3025 e o ‘Marandu’ mantiveram os seus 

teores de proteína bruta em níveis considerados como adequados. Isso sugere potencial 

para oferecer uma forragem com perfil nutricional equilibrado.  

O híbrido GP-3025 (Camello) e o ‘Marandu’ demonstrou potencial promissor 

em adaptação na região do Agreste de Pernambuco, destacando-se pela sua composição 

química e digestibilidade. 
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